
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capi tal ) .

» (pelo correio) .

-----

·f'\..NNÕ IV

,

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPIlLHiuA DA CONSTITUIÇÃO

,

Numero do dia 40 k� 1'8.
3$000 .o, �'"

Numero atrasado 804$000 1 1'8. }.
I

Terça-feira :� de Abril de H�§:-l:
I!IF!" §#!!i! , "";spl!Mll1WI 'é+ !!!rn""íg' c :

As assigna.turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho. setembro ou dezembro.
'---

Num. 7':1

o « Jornal do Commer·
,

cio) vende-se nos seguin-
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de
. Jorge Favier.

6J. Praça cio mercado, casinha ele
'J Luiz Camillo da Hosa.

Pa ra i nrl ig,�stão

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PIERSfE"ER�NÇ/t...

Completo sor timen to de doce-, <1:;

sucares refinado e gr-osso, vinhos, o

que ha ele mais confur t a vel ao es

tornago; preços bara tissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J. A I Portilho Bastos,

-_._----------

ATTENÇÃO! ,

Vende-se madeira de cosL,rlin!lo,
de c'lnella e p'31'l)ba, escnlhida 9$;
3em e�co1ha 8$ p 7$.

Fumo em corda superior, a 2$ o

kilo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELl\IH lL\GICO
Pa ra t!)sses

RINHIDEIRO PUBLICO
Acha-se l.lbortll o rinhicl"iro á pra·

ça do Gelleral Ozorio, llliS dumingos
e dias santificadns, das 9 horas em

diante, para o qual chama-se a atten

ção dos a rn ado I'es.

VENDE-SE
um maquina para.costuras, já usada,
um aSSetc[or, urna tlauta e um ius

.

trumentu de engenharia, tudo com·

pletamente uovo. Para VHl' e tratar,
no arlllazem à rua dD Príncipe n.

15 A,

! ���o���:rL��:;:',;�i� liDE N TIS T A
�) I)): ;1) LEOPOLDO DlNIZ
(") !Floriano,Serpa �'1 De volta de sua viagem ii. côrte
�) Approvado pela Junta Centr-al de Hygiene (�/) 11 1 t 1 11

'

':I P
'" ii

cu oca c en .es pe os me u.r es systa-
fj\ rll,]lc:'w,:O rnerli c.unent o d3S- fl\ mas trabu lho garantido p()r m u i-

!J, coberto .na Bahia, cur-a Asthma, ) J
tos �nnos. O·, dentes col loca-Ies pe l o

�) Bronchiie, Tosses rebetdes, Ca- \1; mesmo, nada deixam a desejar, quer(t) iharro pulmonar (f'\I; . \: sm belleza. quel' em un tu ru l idade,
r'Ji DEPOqTO rfi quer em solidez. Churnhn-os a ouro,:J LDIZ ::a:OH:N & C- \p;. . .

00 fi :- II rfi pia ti na e osso artificial. Pr-eços ii\)

ii J RUA DE .TOAO PINTO � ",

1 �'l
.

ffJ�'''�-'''�'�'�''-''�-''�'",�,�<.�=����",-c--i'1 11 cance u e tOlOS.
IJ/������=�==�""""'Jj 96 LARGO DE PALACIO 26

1) XAROPE DE CAJÚ � -�")--

� �AltA LIMONADAS ,�: EIlIXIR MAGICO
�\ Iiefriqerante e Depurativo J;
�.

. ("
�) Pharmacial>l: drogaria fJiAgBntB geral: H, VI, Pison & CI tI) LUIZ I-3::_:)EJ:';r & c- tI)

= VENDE SE A DINHEIRO �L��?=R__�:�_�?Ã?!l�o=?_�cjf]
�

- �j--�=�---����-�==rn
C5 _Bolinas de heze rro o C1ll:r!O- ,� rll M E R C U R IN A fr:
ó vao para homens 6$; botinas 23;( Rel1lf1t!I(l po.ie ro-«: con tra as i;

pretas l izus. p:u'a senhora, a � �,: sardas. p:lllllOS e toda e q o a l qunr (f:
g 3$600; � botas pretas, para � \f1 ma nch a tlu rosto, prepurad« St:l- ff:
=

seuho r 4$500: sapatos chi- 2 rf; gWJdo f'orm u l a do Sr. Dr. Ba)'- r11
::=,: cs de 6$ a iO$. Telll varia- ã ííi 11l:\. rg:
� \�) \J

� do s-r t iurcn to de calçado e
� (jl ,

Acha-se ú v(�llda I.'m casa dos (f
=courps e t u-l« s(3\'f'nde por'=:: (f:Sr'", Severo, E.Bdlnhl, Fartai" 1)1J11HH11If11') ()' POL1CI� l,rpços bar a t i-s i mos.

� >1( & lVlalheird-; p na pha rmaci a do �.:: HJ1!in �lht ,1 A
I;' Sr. Pi r-ss de O"tr""allto, nu Lu r-11:"

.

�) gl) de Palacio. (J:
1) Prpço: 2$ c:ada vidr .' (I;
t�,:�3��S��:<�������'t:.'

I�LIXIR MAGICO
REMEDIO

Para p icud as de i nsecto-, P�t:I)I'pl(jPS,
ceu topeias, IJ '1'racllild"s. e te .

. __ *ti 'S�mwr_

inst,!ntaneo. contra tud a s
,
.....·····0

.:

as DORES. Cu r a �osóes r.' .>
defluxos, febra In-

-:···r\v.-:term i t teu ts, i n , .... "-'\,7 ...

dig8�tãll,m:l1 .>�t\ r/�" Oura
de ficado, ..... �> dar de Cil-
etc.

.

··· ,·0 _...,./ beça, rlyse n te-
............1.' .:

_... r t a , din rrhàa, co-

-:� \
..
l.�-: l ica», IllorJec!L1ras de

��..... cobras e m-ectos v eno-

...... 1"10,0'" etc .. I�tG" n(c., etc.
....

A VP;:'-lDA

Dia 30

ET� TODAS

Acha-se aberta nesta folha urna.

secção de a.ruruun.ci.ot: espe
cia.ee, ate 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela. insi
gnificante ('1]'\' t;;) rlp.2$ meusaes.

Hecebe-se assignaturas, qUi: 1"
dem começar em qua' .uer dia
mas terminam sempre com o mez.
PMZ= li '_ 'WZA:

Cemo ,i Q.:.) /

cosmelieo o lonico n5.0 .. ·�·i
tem ri "aI. i"",�/i r

.i� ,/
' I Para constipações ou defluxo

Um perfume, l'efres- /' /i
---

cante para elôres de' � ARTE CULlNAR!A
'�'cabeça, etc. � /

/' �.i Um pc r-

� fume rcfri-

EXPEDIEi'\TE DA SECRETARIA

Dia 31 de Março
Ao delegado de S. F'['[\neisco, le

logJ'(llmna, I'espondenu o á nn tl'O,
que fica sciente e que, cm oIncio,
dê mais amplas informaçôes sobre
o assurnpto.

Aos delegaclos e subdelegados
das localidades que c1ispôern ela li
nha telegraphica, recommembndo
.de novo o conveniente lacllnismo
em suas cOl1ll1lunicaçàes pelo tele
grapho, e que só usem d'esse meio
de cOl'respondencia quando o nego
cio fôr ele tal ordem que o adia

rnenlp de sua partecipação pelo
corrOlO pOSS;l trazer transtorno ao

scrviço publico .

AGUA !NDIANA

I�LI\JIt llAGICO

AnIL\ Ceccone, cOm[)eteiíte:nentt�
habilitada UII1 liu:lIqupr: sy,;tellla de
co"inh,l, offerece 1i1) public:o os �elJs

,;el'viços. ForlleGe colmida para fami-
.i ./ gOI':mle. lias recebe pensiolli�,tas, á I'lJfl dI)
,�

..

\./ -

Principe n. G'2.
��

�:/�/���;�;���, c���
-

NOBREiAs PRETAS--
/� /' II. \, ' llson & C. GRANDE BARATILHO, SEM COMPETENCIA

/�i/ Sr. C.\TH.\RINA NA LOJA DE
.

./'5 /i FAlUA & :i\JALHEII10S
/� / a 1$'200, 1$':1:00. 2$000 e 2$400 lO

C:'Jvad,). Supp.rio(' golrg'ilr:")1) I',,<'lo,
COIl1 am p0CJUOIlll TOque ele mo['o, 11

2$500 (vale 4$000.) '.

VENDAS A DINHEHW-A VISTA

o TONICO DA PELLE
----_._---

q� QUALIDADt� D� ��M�NTli�

..

Foi rcmovido do xadroz da p()_
llcla. por orclern do delegado, para
a cadl',t ci\ d, Jose IgllilCio Hall], s,
senclo roeulhidus :1,) mesmo xadrez,
por Plllhl'iagul'J. .; desordem, Vi-

.

cente do Lal. I' ,( t>,1l:1,hriaauez, á 1)('

�em dd subdcL g�fL.' F(;1 Pl)stu elll

!tbe['(hde Afil,l!IIO de Oliveira Bas
tos .

Rn\"D,L';: Fi)r�ll) feit.as, das 8 ho
ras :lS 12. pplu ,1If('l'es Francisco
B(lrlll!l (h Si!v('jra, r das '1:2 ÚS 'I·

GOIABADA CASCÃOULTI�r 'T�:'-lTE CHEGADAS
a 7$ :.l lat:l. no ill'll1aZern cl(,

Couve-flôr'. ceuolas. cenmwas, ra-
banetes, nabos, l'epolhos ele toelas as

Medeit�o!&'> <& ]t.loura

q'ualielaclt3s, etc., etc. 44 RUA DO PRINCIPE H
Vellde nc, mercado e ú rua dll

Brigadeiro Bittellc )uel, por 1l1Orlicu
preço, ,IMiguel Melego,

------------------------
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!!!'iUIIg* � f&&!ii,j

Jornal dI) Conl.l:nercio

do!', onde a vida é mais cara do Em l' discussão o de n. G, pede que seja lido o dito contracto,

que nesta provincia, estabeleceu-se falluu contra o sr. Pinheiro e a Ia- afim de que a casa tenha delle co

urna enfermaria pa.ra variolosos VOI' os SI'S. Souza Pinto, Chaves e nbccimento.

e ahi até escravos erão tratados a Lery. São lidasas propostas e o con-

1$800 diarios; aqui, cobrava-se Foi approvndo, bem como os tracto.

do governo por cada indigente de ns. 7, 8 e 10. O ORADOR discute largamente

4$ rs.!! Este facto impressionou I Entra em 1 a discussão O de provando que o proceder da rneza

bastante ao ex-presidente Gon- n. i. O sr. Souza Pint», depois foi irregular, que não devia ter �ido
çah:es Chavos. do varias considerações, aprescn- aberta c lida a proposta deste Jor-

O SR. ELYSEU defendo a admi- tou um substitutivo. Passando-se nal som que se publicasse o edital

nistração do hospital de Caridade a discutir a prefercncia, Iallou chamando ooncurrcntcs, e prova

das accusaçõos çjue lho fez o ora- contra o sr, Bayma. Posto a votos, íJue a proposta offerecida pela nos

dor qne o precedeu na tribuna, o for preferido o substitutivo, cn- Sã folha era mais conveniente aos

qual tem mostrado a nü vontade trando logo em discussão. Falla- interesses da provincia, visto que

quo nutre contra aquelle ostabe- rarn contra os SI'S. E. Cnha o sujeitava-se a publicar os debates

lccimcnto. Nunca os partidos, por Nunes Pires, que convidou á mi- ela assemblea.

mais extremados que cstcjão na noria liberal a definir-se em rela- Pergunta: si vier o tachigrapho,
provincia, o tum atacado com tan- ção ao substitutivo. o Deeper-t.a-Lor- apresentará
ta ve�1Ct��encia corno s. ex. O su. ELYSEU declara que a nova proposta para a publicação

j�lt, cll� .0 orador, os que soffrcm maioria u'esta questão não é so elos discursos, visto íJue não está

achão allivio aos seus males, a vc- lidaria; vota a favor elo substitu- esta condição cornprchendida no

lhice encontra o necessario �escan- tivo, mas sabe que alguns de seus contracto ?

ço, e os OI'P�)ãOS sentem o ll1flt�xo collegas tum opinião diversa.
de uma mao p�'otector<1! Pro�lga A discussão é adiada pela hora,
s. ex. na tarefa ingrata que se irn-

poz, faça com que o pDVO olhe des-l A' sessão do liontem compare-

?onfiadamentc e �()gue o seu ()L�llo' coram '19 srs. deputados.
áqucllo estabelecimento que vive Foi lido um officio dO) secreta

da carid,ul? publica, e CJue por rio da prosidencia da provincia
falta ele, meios tenha de fechar sua� acompanhado de lima representa
portas � pobreza -e s. ex. terá ção de alguns commcrciantes d'esta

conseguido o SPAI fim... capital, contra os impostos que co-

O Sll. BAY:\IA faz ainda algumas bra o thesouro provincial sobre ge-
considerações neros de i [J1 pnrtaçã I, r bem assi Ln

Postos a votos, os rcquerimcn- um pareccl' do uies.n» thosouro opi-
tos são approvado.. nando .ccllltra os íund.uncntos d'es-

Entrou em 1 a discussão O pro- sa representação.
jccto n. 5, que crêa 8 escolas O sn. BAYHA diz qUI� tendo lido

mixtas no 2· districto. Fallou no Dee De rta. Lo r: de 31 do

contra o SI'. Bayrna. O sr. Pinhei- passado, llue aqnclla fullJa tinha

1'0 justificou o seu voto. O sr. contractado a publicaçãodos traba

Chaves defendeu o projecto e re- lhos ela assemhléa e não tendI) esse

quereu que fJsse adiado até ii dis- contraetn sidu snjeitn á appro\'a
cussão do orçamento. Foi appro- çãu da e(:lsa, ignorando por ISSO as

vado o adiamento. I condições com que foi elaborado,

Nova-YOI'k, 26 de Março:
O director geral cios correios do

gabinete americano falleceu repen
tinamente honrem.
-Bruxellas, 2() de Março:
S. .M. o rei Leopoldo, usando

da prerogativa que lhe outorga a

Vanor (la côrte constituição, commutou em reclusão

Chegou hontem pela manhã o
a pena ele morte, imposta. aos ir

\·ap:Jr inglez Ca.rcou:», Trouxe mãos Peltzer pelo jury de Bruxei-

I I'
.

')1 J u las, ser tença que foi confirmada
datas da córtc ate õ: ne Março ,

I
Na madrugada de 27, um trem pelo tri runal superior.

de lastro que se empregava nas 0- -Londres,:26 de Março:
bras de construcção da Ierro-via Noticias da Arménia dizem que
Minas e Rio, no legar denominado desprenderão-se dó monte Ararat

'I'ronqueira, descarrilhou, causando massas enormes de neve, causando

a morte instantanca do 3 traba- grandes damnos materiaes em todo

lhadores, ferimentos graves em 2 e o seu percurso, além de matarem

leves em 13, todos os quaes vinhão umas sessenta pessoas, e ferirem

110s carros que recua vão impellidos mais ou menos gl'avemen te cerca

pela locamo ti \':1. de cem.

O descarrilhamento foi devido a -Berlim, 27 de Março:
um dormente que se achava sobre Está completamente restabele-

a linha, dizendo-se ter sido ahi eido o imperador da Allemanha.

posto propositalmente. I =-Messina, 27 de Março:
-A 29, de Pal'anagui expedi- Cessou a erupção do voleão

ram ao JO"Y'nal o seguintE: tele- Etna. Não houve sinistt·os.

gralllllla: -Roma, 27 de Março:

(Cnntinüa.)

« O commercio fechou as portas
como impugnação elo imposto. Os

negociantes estão em sessão per
manente. - Perciliano ·A

ra.rubee Ca.rn.a.ch.o (Druai
na. »

-Fizeram fusão as companhias
estrada de feno do Grão-Pará e n

de Mauá, que fica com a denomina

ção da primeira. Pretende agora a

companhia mudar o local ela par
tida das barcas da carreira de Pe

tropolis, do largo da Prainha paI'::\
o caos do Pharoux.

TELEGRAMMAS

FOLHETlrd 99 os dias da sem:lil"I, e !la ljll:,[ tUllJiim
p:ll te ill,li\'i lilo" d(� to lo, (H sex.os

e dd lud;d a� i"autl::, p·"qlle é urna

elj'!(JÇào <lljuelLJ elG que u::i.o SIJ di�-

jJl'll:ialn llG111 (,,.; v,'lho:;, lleil1 as c:: i

ii 111,:a" ilellJ a� l'ap.1rig'a.-;.
A LIJI'il.::J. é p;d'rl o ilk?I:t.trénse

a i'Plllic'lçJo ,io toda a ,LLI adivi

dada.

LEITE BASTOS

o SEllO DA fVl0RTE

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPiTULO II

Canllbianles de luz

ellcontrar mão amig:l (pn não a en· I Anton.i,) Flores dirigia-se um dia

x.ugue, !�em uma :j(lrer�ichdd que a "lia e di$�e-Jhe:

esmague n,) i�olamento e 111) ab:ln- -Recebem-me d. uma rapariíra
tbnl) UIlla familia. q ue, além (le mim, llinguell1 te�n

mai" tI'este munLlo?
Era alti, n" extreml) d'psse bair.

I'u, para ..IS b \llclas do Ca.;al d,) Al

v:to, quo u,tava Ro.

.,inha (la S 111·

déleli'.

Fitlfldi I'" iil tui!ll'; �IJ Giliprl'g,ill1 U (' 1
.

1ma :Imi ia operaria, CLlJ;U re .,-

n'elh.

j
. ções Ant,)nio Fluro:; ndii\'úrà qUi)ll.

Ali p",,cil\D ii Illi\IU!" l'al te d <'xis· rio e�tiv()l'a !lO C::Jmrnerclü, l'ecelJê

lenc:ia, alti cultivam ii::; suas 1'("111- r'l-a, a in�tancias d'elle, logo que

ÇÕd�;, de lá �e etl ,moralll e c:a':llll, �ahi() do a,;vlo das raparig:ls ab:ill

para la lllJndalll 1)'; HllltJ�' é (}S lletos;

I
dO[ladil�.

v

pUf" i,so Alcalitara não t!:'m Ulll VJ-
n' _ ..

dia, um gilmt", um ocio�(J I[lll� nas-
linha enlao (1l1111Ze annos.

ce:;�e IJUS limites da sua area popu
losa.

Ao cahi!' da tarde, qll,lndu 03 ope
rarius largam () trabalho, e se apa

gam as chaminés dos esta be I e I.: i_
lIlentos fthl'is quo Hili l"ulll.:l.:idllillll,
t""a,; aquI Ih,; l'UilS e viellas se

,enchp,1tl de popuLtç'.ãll labol'inS:l e

I'ro(luctol'<:I, ii qual no seu conjullcto
não se I.:on[ullde com i:! de nenhum

outro bairro.

E' urna romaria pitL,)re�ca, que

::iP l'1'pdr invlll'iav,.]mellto em todos

A familiil opol'aria era l.:ompl),;t:!
de tres [Jessoas apenas: a tia Geno-

E' um lJairro pobre, p'Jl"que () tra- vev" que era uma velha c:uj:ls can

balho, elnbora de muito., collecti· ,;eiras do trabalho nãü dispensavam
varnenLe, nas cOlldições ccofl(lmil.:a." aiPda de, 1I0S oitenta annos, mourc,

da vida actual, jamais póde dilr ii jar no arr;lnjo d:l c:\sit,,; () filho

indep8i1flollcia e a riqueza; milS é J'el ia, o mestre P8dru, tl SL1:.! rnu

Ulll bairro a!('gre, em que ha llJovi- lhe I', a quem davam ainda o nome

mpnto, nm (lue ha vida, em que selde menina Margarida.
des('Hlvolve o creditl) para o pl)bre,
em que todos se> conhecem e auxi.· E�LI trilldarle era populari,:;,ima
liam C(im igual interes,:e, e não ha �o �iLio, e de tal modo (.�tim;.ldil que I
em(illl UI1Ja lagrima que lhlJxe de lhe chamavam [l sacra fanulta.

--Pois traga-a; vai com a gente
p:ll'a a fabril'iI, respondeu mestre
Pedro.

E aS-im se fez.

Lto Slll.:l.:bdou luvia tl'es anilas·

ainda ii tia Genor8va dirigia as te�
I.:bc\eiras, e, na ra�:.;agem dil linha·

p,do seclei1'o, pedia mes�as amai,;
pintada.
R Jsinha estava uma genttl l'êlIM

r:ga, alegre e sadiii, de boas côre,i
e I.:arn,�s ri u ril�, g ue até fazia go.;jo
vel-a.

Foralll-se-Ihe afl'eiçiJall'!o, o ngora
era como fil ha da casa, que ajuda Vil
com o seu tralHtlhtJ, supprindo d'este
[JlodlJ a falta dI) braço da tia Genu
veva, que já. não podia ir à fabril.:il,
e, s(�gL1ndô ella pl'opria confessilva.
ja nãu pre-tava para nacla.
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Jorna.l do Commel"cio

Fez explosão uma lata contendo I a nenhum desses credos ou I empregados provinciaes, até
,orte .carga de polY0l'a. " que pertencendo estão na re- que as finanças das proviucias
'. 0dfa�to (�eu-se Junto do muuste-

serva, comparando o pre- melhorem; não preenchendo
10 a Justiça. t -

R d d' ,t, -

0"
A xnlosão não causou morte' a

seu e com o passa o es .a os lugares vagos ou que vaga-e I 'II.' d d
,.

di d
' �

policia proced�u � [�etel1ção de di- ma Ia a � 'provIncIa, igna rem �m. to as '" r�partIçües
versas pessoas indigitadas como au- sem duvida de uma melhor provmciaes, pOIS nao ha ne-

toras do facto criminoso, sorte. cessidade de preencheI-os,vis-
-Londres, 2tJ de Março: Ha, exm. sr., meios de fa- to o pouco serviço que ha;
,Por u�'d,em di) governo inglez, zer desapparecer o deficit que pondo em arrernatacão todas

fOI consideravelmente augmentada '

"
_J", •

a força effectiva de policia em
existe entre a receita e a des- as oollectorias da PI(JVll1CIa,

Londres. pesa d'esta provincia desde que pouco ou nada rendem,
Em Liverpool forão apprehen- que se apresentem homens 1'8- mas que entregues a partícula

d,ido,s, nurn,erosos petrechos explo- solutos.independentes e ener- res produzirão mais do que
siveis, destinados, segundo p,al'e?e, gicos.capazes de estudar e con- têm rendido até hoje, rece
a serem empregados na pl'lll1elra fecciouar um orçamento que b d fr . do 1)I'OVl'I1CI·.,t id 1 en o os co I es (. . u'

oppor Uni ac c.
produza saldo a favor da p1'o- essas S0111mas liquidas e de(J, do C,)

=-Mnntevideu, 28 de março: vincia, acreditando-a e habili- umo só vez, sem todo esse

Cabio um grande cyclone sobre tando-a-assirn para poder con- cortejo de empregados e pa
io Salado, na província de Bue- trahir um eniprestimo que po- pelorio!nos-Ayres. Algumas casas ficaram d d

d ',I 1 f'
esse ser emprega o em cer- Ah! exm. sr., SI os nossos

estrurdas; iouve mortes e ert-
tas obras de irnrnediata neces- deputados quízessem, comomentos.

� O ,general Mitre chegou a Val- sidade.donde resultaria o bem seria brilhante e profícua a

'T
paralzo. estar do povo e o augrnento sua administracção 1 e nós nos
=-Mcntevidéu, 29 de março: das rendas da província. cornprometteriamos a traba-
Um telegramma de Santiago Mas exm SI' para obter 11 11 f- c '�J � • .,

. to lJ 1a1' para que e es OSRem 1'e-
commuuica que a guerra vai en- tudo isto é precise) que v. ex. eleitos?!
trur CITI novo periodo de actividade.

seja auxiliado por uma ;;S8emUma expedição ao mando do co-

ronel Arriaga partio para o Perú, bléa independente.patriotica,
com o fim ele batel' as tropas de sem compromissos com ami
Caceres. gos politicas, com coragem

O caudilho peruano Iglesias pe- bastante parll. atacar de fren
dio paz. Na Bolivia continuam as te o filhotismo, os abusos, eto.,conferencias.

etc.
-Pariz, 30 de março:
Acaba de ser presa a celebre Em vez de tudo isto, o que

conlerenciadura Luiza Michel. vemos nós, exm. sr.?
(G, de N,) Vemos com verdadeiro pe-

Um nosso assignante, que sal' a assembléa que começa
" se occulta sob (J pseudonymo os seus trabalhos votar a ver

:.tO 1'eformado, pede-nos a pu-
ba de despezas para. contl'a

,.,.,hlicaçào daR seguintes linhas ctar um tacgigrapho e pnbli-
dirigidas ao exm. sr. dI'. pre- cação dos seus eloquentes dis
sidente da provincia. cmscs, dos quaes nào virá uti-

Dando-as aqui, pensamos
lidade para o povo que na �l1a

satisfazer os des�jos do sr. maior parte. nào lê jornaes
Reformado, que tão decidido e por conseguinte essaR fiôl'es

interessemanifesta pela causa de rhetorica, que só servem O dia 2 de Abril

publica: para-inglez vêr-dão motivo Tondo-se manifestado dn
á despesa que está orçada em vida, na praS'a da côrte, sobre

EXM. SR. PH.ESIDEXTE. 5:000$ 1'S. e para a qual Vl)- dever considerar-se, ou não,
E' sabido por todos os ca- tárão alguns liberaes, entre de gU:Hda esse dia, que não

tharinenses, qáe amam devé- elles o seu leader, que decla- veio marcado cO,m cruz nas

l'as esta provincia, que \7, ex. 1'011 que vota,ria a fav,Jl' si es- f,)lhinhas em geral, o Jornal
está possuido dos 111elhores ti Vf�sse presente! E é nas cir- do Oommercio, eITl da ta de 29,
desejos de bem administraI-a cumstanciasactllaesd'estades- 18mbI\)\] ao g.)vel'no que CC>Il

e ,tiraI-a do abatimento em ditosa provincia, que esses vinha resolver-se esta duvida
que se acha, mas, exm, sr .. se- depntadM allgmentam-lhe a coín a indispel1snvel antee;e
rá isto tarefa muito dirticil e já tão (1vi1�LLlla despesa! dencia, declarando-se se as

laboriosa, sobretud') Ri v. ex. Comece, exm. sr., a assem- repartições publicas estariêLo
- não ouvir os homens indepen- bléa a dar o exemplo de seu abertas ou fechadas.
deBtes e patriotas das duas civismo e patriotismo, redu- A 30, o sr, ministro do Ílll

parcialidades pol�ticas e ainda I sin�o o subsidio á. metade; re-, periu envi.ou ao refel'i�() jor
a aquelles que nao pertencem· duzll1do os venCImentos dos; nal a segulllte declaraçao: « O I

Temos, exm. sr., outros
muitos meios de melhorar as

finanças d'esta província, que
só indicaremos quando vir
mos como já referimos, 0S de

putados darem o exemplo de

abnegação, patriotismo e in

dependencia.
Como observador que sou,

exm, sr., aqui fico no meu can

tinho acompanhando a admi

nistração de v. ex. e a dos H
lustres deputados.

O reformado.

EL1XIH llAGICO
Para dianhéa, mal rio verão e

cholera -morbns

3

governo, tendo ouvido a auto
ridade ecclesiastica, não con

sidera (I dia 2 de Abril sauti
ficado. »

E esta ? ..

Pelo que vemos, nós esta
mos muito mais adiantados
nestes negocies, pois que o dia
2 de Abril foi aqui muito bem

quardado pelo fuucciona lis
mo ....

I-)ill'a r heumn tismo e enfe rmid edes
n ev ra lgi ca s

o Jornal do Cornmercio da côrte,
tratando sobro os questiona rio, quo
iJ dr, Theod u ret., Sou to, p rvsi den te
de nossa pr o v iucia, tum organisado,
manife- ta-ss ussi rn:

«QUESTIONARIO';,--P"uco depois de
h a ver assu mirlo a adroin isu-a çào da
pr ov incin <e Santa Ca th arin a; () s r.

dr, Th eo.l uretn SOlÚO dirigio ao

cotnmer cio, às cn m ar as m u n ici paos
e 'i o u t rn s c .. r porações questiona rins
b-.m O"g:lllisnr!us áce rca das n ecessi
nades e in terrS::'IJo; «couomicos da
p r o v inc i a ,

PIJr!"1!l e ites qucst ion.uios CIlIl,;ti,
tu i r u t i l iuq ueri t.i se. cornn é pilra
esperar, l hr-s ligarem o rI,,\'irlo va

lor ,I:' íudi vi.luos e corpor ações 11

qnern furão reuie tt i.lo»; e Ilada mais
Iuu va v e l do que ]', «cu r-a r o admi
nistrador h;tiJiliLtr-,(� com in í.umu
çõe, I·(,mpetl'iítes q'J8 11110 alumiem I)

carn inh» pelo qual d-vo dirigil' o s

seus e,forç0" Ha tuuibam nisto uma

u t i l ida.le i ndi r vc ta qUE\ não e para
de-prczn r: tende 11 n s-ocia r I,S a drn i-
uist r..dns á oLia eh adnllnistraç:ão.
illr!trzillr!o-IlS ii pen�ar lias COllsas

publiea, e III)"; ilJtere��es gera'-l�, e

a;:silll rle,pl�rLl[Jrlo ') e,.;pirito publico
}'ara o ,Jstuclo rllh problema,.; de (jlle
r!"pellrl" (I \ipJll-e,;tar �()rial. Nas
m,to;; rle urJla "dmillistração hi1bilo
i1l4l;erito é um exc:ellellle ulIxiliar,
já ]Jara a pcsquiz>1 de soluçõ1Js. ji
p:tl'i1 J';IZ('l' p"lpar prJ!)s tnü'f)10S ad
ll1in;�ll"ldll, qu;)!) difficil é muitaR
('PZf!S �Htisfazê 1(J� cornpJeto1ll1rntp:
e,te e:.'Sillarnento é util »

ALFANDEGA
O rendimento cleRÜI. repal'

tiç[b, no mez ele Março p. p.,
foi de 75:080�283 l'�. -

OBSERVAÇÕES METEOHO-
LOGICAS

Dia 3, ás .} horas da tarde:
BarometrLl 767,5.
TbermLHnetros: llllllIrlO 21,0,

maximo 31,5.
Céo lltlld;'i.do, vento N, intellsi

dade i.

Foram hontem a IJéllidas p::l.I'a
consumo da cidade 13 rezes.

AGUA IKDIANA
C0ll10 co,;metico () tonico

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



1.
Jornal do Conlnlercio

ELIXIR MAGICO
Pala a nior ded u r a do cobras e

reptis v en euosos

-

EDITA1:iJS

1'.'Clii'lt."UCç:-:tO publica
CONCURSO

D � "Uilful'lflirl.!de <;,)111 I) I\fficilJ

abaixil t r anscr i p tu, do EXIl1, Sr, Dr.

pr("irl!'llt.U ria PI'OV,iIlCiil, ficam a dm

do'" P:l]'i1 o dia 16 d'l co r ren te , (l'

1r:J]);dhos rln C,"IICIJI'S<i f1i1l'a p:'flcn
chilli'.l:ilr) deiS esco l ns VilgilS de

in�tl·l.lcl{ã\) ]11'i ti t i n ,

<Pa!:Jci" da presideuc ia da PI',,
e v iuci.t :\,� S 1111 I, C I t ha rin a. :=l ri,'

«Ahl'il d,' IS88, = lll m . �;r'.---i\chi1'l

«IL1-:-() o m di"'c:\,<;;iO 11'1 ;t��(lrnhlé:1

«pro I' i ii '.:i >l 11 rn P I'''je'.:to de I pi re

«lali\,:tll"lllttl a i�ffl!dividi\(L" ,I" e n

«sill", II couvindo agl1:lrdal' :\ deli

«Ij"'!",ç:io rI:1 flWSil!:1 il�-:PlnhJúa a ;,p

«m(�ll)'lnt" I'C'Cp,'iIO, I'I\CIII!lm(�ndl) '1

«V. S q!<i' "dil' o ('OfllPÇO d"s t ra

«balhns do, ,'X'llllf),; p:ll'il p r e e n ch i

«IiH"U(.'1 'Ihs e·coLls p\lhli'�:i" para II

«1'Iia 10 do co:'rl':ltH,-Dt'US Gu.i r.I«

·(a V. S, .- Ttieoâureio Gados ele
«Faria Saulo. - Si. Dr. dil't·clor

«da i n s t r n cçã» r1tl1)lie:l.»
Duect.ui: (h i nstru ccão pu hl i ca.

:� dr Abril de 1883 -Lui:::: Augusto
Crespo,

li'**,,' -=scr==r=i

ANr'flJ!fCIOS

t
Bonifacia Ricarda da Costa

e su a snb,rinha
Inf.mcia Henri

nuet.i da Costa, e os a u sen tes

Geraldo Esteves da Costa, Ju
lio Esteves da Cu,ta, Jouqu im Fran
cisco da Costa e C 11'"li:1'1 Francisca
da Costa, agraelecem do intimo (1'(\1-

ma a tod.is as pessoas q u e acorn pa
aharam os restos mor taes de SUCl pra·
sad l irmã, mãi (:l tia, RAQUEL RI
CARDA DA C'ISTA, e con v idã» á, pes
soas de sua amiz.ule pari! assistirem

à missa do se timo dia, ljll8 mandam

celebrar, quinta-feira 5 do cir ren te

às 8 horas da manhã, na igreja
matriz d'e�ttl. cid,ule: e aproveitam
tambem ii occnsião . par i agradecer
àqual l as pessoas q ue a acompanha
ram dur-ante a sua enfermidade. Por

todos estes obseq li ios, mil is uma vez

se confessa» flt8rllamente gratos.

PI LU LAS

Para o tratamento e prompta cura das

Molestias do estomago e (los
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do

ventre, falta de appetite, incom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeca chroni

eas, rheumatísmo e" nevratgtas,
molestfas da pelle, molestdas pe
riodicas das senhoras, e, além

destas,muitas outras enfermidades que se

classificão debaixo de uma infinidade de

nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orgãos de dí-

gestão e assimilação,
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes do sys
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. -C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,
Rio de Janeíro.

Vende-se na pha rmucia ele

RAUL"lNO l"[onN

15 RUll do Principe 15

em to.Ias .as outras <!,..,ta cidade

ELIXIB. MAGiCU

VE�1)C;-SE p'lr com modo preç2
li bo tvq uim. 110 mercado, IlS. O

e 6, bom :lfl'E'g'II)7,:;<!u; p'lra I uf'or

m a çõss no m8Sil1,1 b\lteq II i m ,

Outrosi m , lJ «'U prup riet.uiu pede
aos seus l!,"ve:lurH" para virem saldar
e us debito-, que �p a ch.ro atraz.uins.

Arnerico Eetacio de Campos.

l�Ll\IB �IAüICO
P,tra doi' de c.ibcça

CHOCOLATE
De Baunilha, Musgo, Oanelht; Homeopathico, Ferruginoso,

Alt.héa, Lacteo, Alcaçus, Salep, etc.
I")e todas :'\§ qualid.ades e preços baratissin1.os

-l\., BHERING
RIO DE JANEIRO

.PRIMEIROS PREMIOS
NAS EXPOSICÕES NACIONAL DE 1881

R CO.N�Ii"EYrAL DE 1882

II
I

,
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FORNECEDORES

OE

SUAS MAGESTADES b!PEIUAES

Unic\) agente. nesta ci(lade ciD Desterro

J.. A. Portilho BrLstos
5 RU ...t\ rrR,A,JANO 5

I THEATRO .,��!!A IZABEL
GRUPO Al�T.ISTICO

DOMINGO 8 DE l'_BIUL DE 1883 DOMINGO
FESTA ARTISTICA

EM BENEFIOIO DA AOTRIZ

E DO AO'fOU

NOVIDADE!
Del'Hás que os pr.fessorcs da orchestra dirigidapel» ha':'�'

bil e intelligen te maestro o SI'. José Braailicio , tiverem exe

cutado uma de suas mais brilhantes «uverturas, subirá o,pan
nu para dar lugar á primeira representação n'esta épocha,
do magestoso drama em cinco actos, que tantos applausos
tem grangeado nos priuc'paes theatros da, côrte, S. Paulo e

ultimamente no Rio Grande do Sul, intitulado

Jeronymo Pey ras..... , .....

Sil verio Duvi-r, p'lr alcunha OaSL:a-Grl)�S l

Luiz Duvier, seu filho, ..

Marq uez d'Olgeuce ....
Suin t'And-o}, casamenteiro
Pedro. . . . . . ....

Jacquet, mestre escnl a . . . . . . . .

Fanny d'Olgeucc, s .hr inha do marquez .

Maria, filha de Jeronyrno Peyras ...

Sr. Gil
Sr'. A. Ca str»
Sr. M:lchatlo
Sr. Fun tour.i
Sr. Domingos
SI'. Vieira
Sr. Vieira
D. V. Aurora
D. O. Montani

DENOMINJ�ÇÃO nos AOTOS

l°-O casan'lenteiro
2·-I'�ncontI·o {al,al

3°-0 que:l Illulher quel·••.
4·-A envenenadora

5°-O paralyt.ico!

O JJ1ise en scene é do actor Antonio Castro

E' este um espectaculo digno do intelligente publico
desterreuse, e os beneficiados escolhendo-o crêem que fica

rão satisfeit\.ls seus desejos, porque o mesmo publico lhes dis

pensará a nunca desmentida protecção que costuma dispen
sal' a todos os al'tiRtas que a elle recorrem, principalmente
quando o pl'Odllcto desse espeectaculo é destinado a um fim

tão justo: o de sen transporte a côrte.

Principiará ás horas do costume�

AGUA INDIANA AGUA INDIANA
Como relu8dio o tOllico da pelle
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